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EMENTA: O Curso toma como ponto de partida discussões teóricas desenvolvidas pela 

Antropologia nas últimas décadas em torno da oposição natureza e cultura e a crise dos 

grandes divisores, debate que se volta para a construção de instrumentos analíticos que nos 

permitem pensar em termos de “simetria”, “multinaturalismo”, “poshumanismo”, 

“antropologia da vida”; e no qual se destacam autores como Bruno Latour, Isabelle Stengers, 

Marilyn Strathern, Philippe Descola, Roy Wagner, Eduardo Viveiros de Castro, Tim Ingold, 

entre outros. Dedicaremos a primeira parte do curso a este debate, tomando em análise na 

segunda parte temas e questões centrais à etnologia ameríndia que conectam humanos, 

espíritos, plantas, animais, experiências xamânicas, paisagens, transformações. 

 

OBSERVAÇÃO: A programação das leituras e seminários do Curso será fornecida no início de 

agosto. 
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